
  

O eleitorado do grande Es- 
tado de São Paulo, confirman- 
do a justa fama de ser o mais 
politizado de nosso país, reve- 01 
lou uma posição equilibrada |der diri 
nasúltimas eleições municipais. 
Demonstrando, de maneira in- 

seu repúdio pelos | contestável, 
métodos confusos do Govêrno 
Federal e de seus protegidos 
agitadores, o povo de São 
Paulo votou contra João Gou- 
lart e seus indesejáveis adep- 

Sómente Ademar de Barros 
não sentiu isto, iludindo-se 
com o resultado do recente 
pleito, O velho governador 
pensou que o eleitorado pau- 
lista votara a seu favor. E, 
animado por esta ilusão, de- 
cidiu candidatar-se, mais uma 
vez, ao cargo de presidente 
da República. 

Virá, então, Ademar de Bar- 
ros contribuir para a contfu- 
são que há de imperar nas 
próximas eleições presidon- 
ciais, porquanto o povo terá 

muitos candidatos ao mesmo 

cargo. 

A conseqiiência pior será à 

enorme dispersão de votos. E, 

desta maneira, O vencedor 

poderá ter sómente à votação 

de uma pequena minoria, dei 

xando, assim, de representar 

a vontade do povo brasileiro. 

5" iciente observar que, 

o que os jatos vem 
haveremos de ter 
de candidatos em 

Pinto, Arrais, 

Lacerda, Zarur, Ademar é Jus- 

lino. 

Ora, podendo prever-se um 
É j ilhões, eleitorado de quinze m eleit nseguinte, em 

são: nO Ea E 
equilibrado, O. 

de da República pod ae 

eleito com cêrca e E 

três milhões de votos» 

votados concorr 
tamente & 

o que, 
luta dos VO taria  rontade 

ã Ro prasileiro. 

egítim so rígido e 
êste proce mám, os 

a evitaria, a tê 
aventureiros a "futura van- 

esp ou aquê ar 

cu 

do pleito, só Pi! 
judicar é j 
diduto forte. anabara 

/ ensiva- 
pretendo 0 canati- 

ê cia d xigênC mim ” no mÍni é DO nêsse Esta 

  

- [gores da turma de 1913. 

”|um almoço de coniraterniza- 
às 13 horas, ocasião em |. 

êles, 0 SP 

  

| PANORAMA POLÍTICO) 
Consideramos absurda a in- 

tenção de Brizola, pois o can- 
didato deve estar mesmo Ta- 
dicado no Estado que preten- 

gir, havendo à supo- 
sição perfeitamente admissi- 
vel do que o residente na lo- 

calidade é sempre melhor co- 

nhecedor de seus problemas. 

Concluimos, por conseguin- 
te, de tôda esta contusão, que 
o Brasil é que acaba sendo 
o maior prejudicado. A vida 
do país continua tumultuada, 
envolvida pelas paixões polí- 
ticas, pelos interêsses pes- 
soais de nossos homens pú- 

blicos. 

Não precisamos, entretanto, 
de muita coisa para remediar 
tudo isto, porquanto nos fal- 
tam sómente honestidade, 
competência e trabalho. 

E a maior parte do povo, 
tendo reconhecido esta ver- 
dade, está assinando a lista. 
'monstro de um apêlo ao «vi 
ce» que ora se encontra Do 

exercício da Presidência, pa- 

ra pedir lhe, já que. até hoje 
nada fez em benetício:do Bra-| 
gil, que tome, pelo menos, uma 

iniciativa útil: imediata re- 

núncia ao cargo em que sem- 
pre se omitiu por falta de 
preparo e de sinceridade. 

Hélio €. Teixeira. 

JUBLEU DE OURO 
Os diplomandos da Escola 

Normal «Carlos Gomes», de 

Campinas, da turma de 1913, 

festejaram, ontem, O cinqien- 
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Notícias e Comentários 
  

S. Paulo, novembro, 963. 

A morte do sr. John Ken- 
nedy comoveu proiundamen- 
te o povo brasileiro, que ne- 
le tinha um amigo que tudo 
fazia para compreender seus 
problemas. Foi, sem dúvida, 
o presidente norte-americano 
mais amigo do Brasil. E era 
um grande homem, que cer- 
tamente muita faita vai fazer 
à causa democrática Com a 

agora, do Presidente Kennedy, 
a humanidade se viu desfal- 
cada, em pouco tempo, de 
"dois homens de importância 
básica para a paz, à justiça e 
a liberdade. 

O Presidente Kennedy é o 
quarto presidente norte-ame- 
ricano que morre vítima de 
atentado. No Brasil, felizmen- 
te e graças a Deus, nenhum 
presidente, até hoje, foi as- 
sassinado por motivos políti- 
cos ou de outra natureza. 

O Presidente João Goulart, 
em recente entrevista, falan- 
do da necessidade: da relor-   tenário de sua tormatura. 

Reunidos na «Cidade das 

Andorinhas», aseletiram à mis- 

sa em ação de graças, reza- 

da na Catedral, às 10 horas 

da manhã. 
; 

Compareceram grande nú- 

mero de ex-alunos e familia- 

res dos professores presentes, 

inclusive, 08 convídados de 

honra, dre. Enéas Cesar Fer- 

reira, Lino Moraes Leme, Jor- 

ge de Lemos e Fernandes 

Phniele, antigos mestres dos 

festejantes do jubileu. ; 

Após essa solenidade, pro- 

cedeu-se rápida visita à Es- 

cola Normal «Carlos Gomes», 

onde toi cultuada a memória 

dos antigos mestres € profes- 

A seguir, reuniram-se em 

ção, e ! 
que ouviram-se as palavras 

de diversos oradores, entre 
Floriano Peixoto 

e Azevedo Marques e «dr. 

Enéas Cesar Ferreira, antigo, 

bondoso, culto e querido mes- 

tre. 
É 

“Festejando o acontecimen- 
to, esteve também, presente 
o pros. José Floriano de Aze- 
vedo Marques, conhecido edu- 

; Pinhal, lecio-   Fato! 

SEG, e diplomado pela mes- 

ma agrária, diz que «entre 70 
milhões de brasileiros, apenas 
3 milhões e 350 miltêm o pri- 
vilégio de ser proprietários 
rurais». 

Sem entrar em qualquer 
outra consideração à respeito, 
a simples análise dos núme- 
ros acima referidos basta para 

morte do Papa João XXIII e,| 

mos mostram que menos de 
S por cento dos brasileiros 
são proprietários rurais, o que 
é um fato alarmante, dada a 
extensão de nosso território. 

O Govêrno Federal possui 
cêrca de 1 milhão e 700 mil 
hectares, enquanto que as pro- 
priedades particulares somam 
cêrca de 265 milhões e meio 
de hectares. Dêstes 265 mi- 
lhões e meio de hectares, ape- 
nas 11,20% são aproveitados 
para a agricultura. 

Ouve-se dizer, com freqiien- 
cia, que não há latifúndio no 
Brasil. Não é verdade. Os la- 
tifundios de mais de mil hec- 
tares somam o total de .... 
125.037.925 hectares. E somen- 
te entre 1 e 4 por cento des- 
sa enorme área é aproveitado. 

E' sabido, e facilmente com- 
preensível, que um número 
elevado de proprietários ru- 
rais é a melhor garantia pa- 

-|ra a estabilidade. do regime 
democrático. Não compreendo, 
por isso, porque o Congresso 
Nacional está opondo tão gran- 
do resistência á instituição de 
uma reforma agrária de tipo 
democrático. Francamente que 
não vejo um motivo justo, de- 
fensável, para essa atitude 
do Congresso. 

Da pauta da conferênciaen- 
tre o Presidente Goulart e o 
sr. Averell Harriman, constou n 
  

se chegar à 1 de que |b 
o país está necessitando, mes- 
mo, urgentemente, de uma re- 
forma agrária. Êsses algaris- 
  
ma escola, há 50 anos. 

— Asgsociando-nos a'tão be- 
la reunião, fomos represen- 
tados pelo er. Danilo Tavola- 
ro. Apresentamos aos ilustres 
mestres as nossas felicitações. 

Curiosidade 

Dentre os diplomandos de 
1913, figuram quatro educa- 
dores, com o pome de Floria- 
no. São éles: José Floriano 
e Floriano Peixoto de Azeve- 
do Marques; Floriano de Go- 
doy-e -Floriano Cruz. Um, fi- 
lho de advogado e jornalista, 
outro de ilustre educador, um 
filho de industrial e outro de 
um comerciante, todos nasci- 
dos na época da «Revolta de 
Floriano», cujos pais, por cer- 
to, eram «ferrenhos florianis- 
tas». 

os seg as 
suntos: 1 — Posição do Bra- 
sil em relação ao govêrno da 
Argentina, que revogou con- 
cessões petrolíferas a emprê., 
zas norte-americanas; 2 — Re- 
gulamentação da Lei de Re- 
messa de Lucros. Em certa 
altura da conversa, conta o 
«Diário de Notícias» do Rio, 
o gr. Harriman usou de rude 
franqueza com o Presidente 
Goulart: 

— Sr. Presidente, pelo que 
entendo o Brasil reclama dos 
Estados Unidos que financiem 
o seu desenvolvimento ... 

O sr. João Goulart retrucou: 

— O que aiírmamos é que 
os Estados Unidos estão sen- 
do financiados com o nosso 
esfôrço e os dos latino-ame- 
ricanos. A Aliança para o Pro- 
gresso não retira um centavo 
dos coires do Tesouro norte- 
americano porque se abaste- 
ce da quebra dos preços dos   nossos produtos de exporta- 
ção que em alguns casos, nos 

  

0 Banco do Comércio e Indústria deSão Paulo SA 
    
       

E comunicaque absorveu a Filial do Banco Mogiano do 
«Comércio e Indústria» S/A., desta Praça, e ofere- 
ce os serviços de suas várias carteiras, através sua 
rêde nacional de 196 departamentos. À 

últimos 10 anos, cairam em 
mais de três vêzes. 

O sr. João Goulart tem ra- 
zão. E' isso mesmo que está 
acontecendo. — E: €. F. M. 
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Movimento geral da quermesse — 
O movimento geral da quer- 

i 22 d 

o seguinte: Renda bruta ... 
Cr.$879.175,00; despesa total 
Cr.$217.542,00; renda líquida 
Cr.$ 661.633,00. Da renda lí- 
quida foi deduzida a porcen- 
tagem de 10%, ou sejam, Cr. 
66.163,00, para o Órgão de 
Cooperação Escolar, de acôr- 
do com a legislação. A quan- 
tia restante Cr.$ 595.470,00, foi, 
segundo tinha sido estabele- 
cido, entregue aos setores es- 
colares promotores da fes- 
tividade. O Instituto de Edu- 
cação apreseuta ao povo de 
Pinhal os seus agradecimen- 
tos pela cooperação decidida 
no êxito do- empreendimento. 

Provas finais — Já se acha em 
fase de realização o exame 
final dos diversos cursos. Os 
alunos do curso ginasiale os 
da 1.º série do curso cienti- 
fico, ao mesmo tempo que 
realizam exames finais, têm 
aulas de Geogragia, para com- 
plementação de 75% de aulas 
previstas. 

Informações a pais-e alunos — Por 
resolução da Secretaria da 
Educação, acha-se em vigor 
o Decreto n.º 40.235, de 13/60/62, 
que havia sido alterado; por 
essa razão todo o ensino se- 
cundário do Estado está su- 
bordinado ao citado decreto, 
na sua forma original. Para 
conhecimento de todos, a di- 
reção do estabelecimento 
transcreve alguns .itens do 
Decreto n.º 40,235: 

Artigo 1.º — Considerar-se-á 
apto à promoção o aluno que 
obtiver nota final igual ou 
superior a 5 (cinco), em ca- 
da disciplina. 

nota final far-se-á levando-se . 
em conta os Seguintes ele- 
mentos: 1 

a) quatro notas bimestrais, 
correspondentes aos mêses 

agôsto-setembro,. outubro-no- 
vembro, a que se atribuirão, 
respectivamente, os pesos 1, 

b) um exame final escrito, 
ao qual se atribuirá o peso 3. 

Artigo 4º — No calculo de 
qualquer média, a primeira 
decimal será forçada para 
mais, quando a SEGUNDA fôr 
igual ou superior a 5 (cinco). 

Artigo 8.º — Conceder-se-á 
segunda época na primeira 
metade de fevereiro, median- 
te requerimento dirigido ao 
diretor do estabelecimento, ao   

  

    

aluno“que não tenha obtido 
nota linal igual 'ou superior 
a 5 (cinco) em UMA ou DUAS - 

“| disciplinas. poe 

(Concdue na 3.º página) ER 

Artigo 2º. — O cálculo da. 

de: março-abril, maio-junho, - 

Saes, 
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A Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 
solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação. de robusta 

e da compacta 

«PINHALENSE». 

MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ 

MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

MÁQUINAS “PINHALENSE” 
trazem a garantia da tradicional 

    

= indústria de Máquinas Agricolas Pinhal s. a. = 

Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est de S. Paulo 
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bilhete à Juventude 

ALEGRIA DE CRER 

Frei Francisco M. de Uberaba 

Quantos jovens, quantas cria- 

turas esperançosas voltaram an- 

gustiosas da pseudo alegria que 
lhes fascinára os corações: os 

atrativos da carne, a volúpia da 
as surprêsas do jôgo. 

vida inteira na doença, entre ge- 
ii ignorados ou despreza- 

dos, entre pensamentos de re- 
morsos (quando os há) que se 
não acabam. 

ssas almas estão sózinhas 
no quarto da dôr | Oprimidas num 
aparelho de tortura, aflitas na 
escuridão que procuraram. O 
passado é um desmancha-praze- 
res, é um bicho roedor, e mnun- 

Rousseau. Caí o véu, 
a figura de fundo — com suas 
inúmeras rugas de velhice 
coce, com seus mistérios inúme- 
ros de perversão. Só Deus o 
sabe. 

| Não é essa a ALEGRIA que 
a potência da Fé faz germinar 
no campo do coração môço. À 
alma convertida que o diga, em 
experiência. Ah, quanto sofrêra 
nas dúvidas, quão imenso foi o 
gozo de uma volta, a 
de um reencontro feliz: poden- 
do redizer festiva — »eu creio! 

A paz aqui é puro sinônimo 
de alegria, ALEGRIA DE CRER, 
de julgar-se filho de Deus, co- 
herdeiro do Senhor Jesus, candi- 
dato do Céu, como os - santos. 
A alegria verdadeira é a prove- 
niente da vida percorrida pela 
alamêda dos Mandamentos. De- 
leitâmo-nos no bem da Religião, 
cujo brilho ilumina as passadas 
da conciência no escuro da vida, 

tão útil alegria. 

Alegre-se nosso coração, re- 
jubile-se em harmonia porque os 
nossos nomes estão burilados 
nos portais e monumentos do 

céu. É, nisso que vai a razão da 
  
  

moderna, noções de investi- 
gação criminal, outros rotei- 
ros e apontamentos de inves-|- 
tigação criminal, interrogató- 
rio policial e a criminalidade 
da mulher. A exposição da 
matéria, feita com pleno co- 
nhecimento de causa, é feita 
de acôrdo com os conceitos 
expendidos pelas autoridades 
de maior notoriedade na mo- 
derna da ciência criminal. 

O dr. Ubirajara Rocha, que 
publicou, em 1962, o trabalho 
intitulado «Do Relatório no To- 
quérito Policial» e tem em 
preparação «A Polícia em 
Prismas», é uma das inteligên- 
cias que honram a Policia Ci- 
vil de São Paulo. 

Vida Católica 
  

EVANGELHO 
Segundo Domingo de Advento 

(Mateus, 1-2, 10). 

NIAQUELE TEMPO, ao ter 
João, no cárcere, notícia das 

obras de Cristo, enviou-lhe dois 
de seus discípulos a Lhe pergun- 
tar: «Sois Vós o que há de vir, 
ou temos que esperar por outro ?> 

Mas Jesus respondeu-lhes: «lde 
contar a João oque ouvistes e vis- 

tes:os cegos vêem, oscoxosandam, 
os leprosos ficam limpos, os sur- 
dos ouvem, os mortos ressurgem, 
aos pobres se anuncia o evange- 
lho;e bem aventurado aquêle que se 
não escandalizar de mim». E lo- 
go que êles se foram, começou 
Jesus a falar de João às turbas: 
«Que saístes a ver no deserto ? 
Um caniço agitado pelo vento? 
Mas que saístes a ver? Um ho- 

pas delicadas estão nos palácios 
dos Reis. Mas que saístes a ver ? 
Um profeta? Sim, vos digo, 
mais do que” profeta, Porque 
êste é o de quem está escrito : 
«Eis que te envio ante a tua fa- 

ce o meu Anjo, que te prepara- 
rá o caminho diante de ti».   

Missas na: Igreja Matriz 

Domingo, 8: 6 hs., pró Semi- 
nário Pio Brasileiro; 7 hs., Clau- 
dina S. Teixeira ; 8:30 hs., Pia 
União das Missas Ingoldstadt ; 
10:30 hs., Lila Corrêa ; 17:30 hs., 
ação de graças. 

Segunda, 9: 6 hs., pelas al- 
mas: 7 hs., Maurílio Afonso 
Delbin. 

Terça, 10: 7 hs., Araci Pam- 
plona Porto; 7:30 hs., Levindo 
Pereira da Silva. 

  

  

alegria cristã e da juventude 
católica. 

Amar a vida. Desejar êsse 
amor mesmo sob as chuvaradas 
das adversidades oudas durezas 
do porvir. Por tudo e em tudo, 
permanecer no gáudio do espí- 
rito livre porque nos tocamos 

para a Eternidade, onde a ale- 
gria será plenificada e depois 
premiada. O prêmio é tudo, 
pois. é Deus. 

  
  

Quarta, 11: 7 hs. Roque de 
Felippe; 7:30 hs., Antônio Zuim. 

Quinta, 12: 6 hs., Alexandre 
Guizzardi ; 6:30 hs., Ciro Signo- 
rini; 8 hs., ação de graças, 1.º 
Grupo Escolar; 19:30 hs., Co- 
munhão solene. 

Sexta, 13:46 hs., José Maran- 
goni; 7 hs. Joana Jabur. 

Sábado, 14: 6 hs,, Renato, Clo 
do, Juca; 7 hs, Amália Kirsch 
Ribeiro. 

Instituto de Educação « CARDEAL LEME » 
  

faltado a mais de 25% 

tão pequeno tempo.   Domingo, 15: 6 hs. pró Se- 
minário Pio Brasileiro; 7. hs.; 
8;30 hs., Máximo Pieroni; 10:30 
hs. em louvor à Santa Rita; 
17:30 hs., ação de graças, Areo- 
lina Léllis Leite. à 

  
Missas nas Capelas 

Domingo, 8: 6 hs. na Santa 
Casa; 7 hs., no Asilo; 8 hs., Ro- 
sa Basani, no B. Santa Luzia. 

Sexta, 13: 8 hs., em louvor à 
Sta. Luzia, no B. Sta. Luzia. 

Sábado, 14: 8. hs. no B. do 
Lazareto. 

Domingo, 15: 6 hs. na Sta. 
Casa; 7 hs., no Asilo; 16:30 hs,, 
no B, Matadouro. 

  
Festa de Santa Luzia 

Realizando-se no próximo dia 
13, os tradicionais festejos em 
louvor à Santa Luzia, no Bairro 
do mesmo nome, os festeiros dês- 
te ano promovem um serviço de 
bar a cargo das moças que com- 
põem a direção das obras Vo- 
cações Sacerdotais da Paróquia, 
onde o público encontrará além 
de assados, deliciosos petiscos 
acompanhados de refrigerantes 
e bebidas diversas. 

Os festeiros dêste ano, Dr. Jo- 
sé de Filippi e o 8r. Wilson Ram- 
poni, encontram-se à disposição 
daqueles que desejarem ofertar 
qualquer prenda em benefício da 
festa, podendo ser enviada à re 
sidência dos mesmos, até o dia 
12, ou avisar pelo telefone 2052 
e 2435. 

ELEIRA, A VINGADORA ! 
Quinta-feira, no Cine EDEN 

  

  

A CONVITE RELIGIOSO   
MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO 

A família Signorini convida parentes, amigos e 
pessoas religiosas para assistirem à Missa de 2.º aniversá- 

* rio do descanço eterno do inesquecível 

CYRO SIGNORINI, 
      que será celebrada na próxima quinta-feira, 12 dêste més, 

às 6:30 horas, na Igreja Matriz. 

Pinhal, 8 de dezembro de 1963.   
  

  

Para conhecimento 
cipalmente dos alunos do 

Comunicado 

Por ordem do senhor diretor do Instituto 
de Educação «Cardeal Leme», para salvaguardar 
as responsabilidades do estabelecimento, comunico 
que todos: os. alunos prestarão CONDICIONAL- 

MENTE as provas finais por ser impossível, em 
virtude de situações imprevistas, fazer o cálculo da 
porcentagem de faltas. Exige a legislação escolar 
que nenhum altno entre em exame final se tiver 

das aulas dadas ; 
tanto, não é possível o cumprimento imediato dêste 
dispositivo pelas seguintes razões : a) Os alunos já 
estão em exame e as aulas de Geografia prosseguem ; 
b) Os alunos do curso normal terminarão o ano 
letivo a 6 de dezembro e entrarão em exames logo 
no dia seguinte, tornando impossível o cálculo em 

Por esta razão resolveu o senhor diretor, 
para não prolongar ainda mais o ano letivo, que 

as provas se realizem imediatamente depois de com- 
pletados os 180 dias letivos. : 

público que serão tornadas sem efeito as provas de 
alunos que tenham faltado a mais de 25% das 

aulas dadas durante o ano de 1963. 

João Evangelista de Azevedo Marques 
Secretário | 

entre- 

dos interessados e prin- 
estabelecimento, torna-se     

  

SOCIAIS 

DEVANEIO 

Para você ler 

««Acompanhai meu vão lamento, 
Auras ligeiras, que passais ! 
Tu, caro amor, doce instrumento, 
casa co'os meus teus frouxos ais!» 

Naquele colóquio tão doce, me- 
ífluo, a brisa sussurrava em nos- 
sos ouvidos como se partilhasse 
das juras proferidas no arfar de 
nosso Afeto. E a aura, tão man- 
sa, tão meiga, levava os nossos 
ais bem casados pelas quebra- 
das dos montes, pelo verdor das 
campinas, pelas alcatifas dos cer- 
ros e florestas. 

No lombo da brisa, lamentos- 
de-amor, o meu e o teu, galopa- 
ram até bem longe, até ficarem 
bem frouxos os nossos ais!,.. 

DeM = 

ESPONSAIS 

Realizar se-ão, no próximo do- 
mingo, às 11:30 horas, na Igre- 
ja Matriz, as cerimonias nupciais 
da sra. Marily Meloni Monfer- 
dini com o jovem Dirceu Grizzo. 
"São pais da noiva a sra. Ma- 

tilde Meloni Monferdini eo sr. 
Vitor Montferdini, digno casal 
nosso conterrâneo e, do noivo, 

miciliados em Campinas. 

  

pRpRDras um Terço de péro- 
la, no trajéto da lareja Matriz, 

tuas 15 de Novembro, Vigário Mon- 
te Negro até ao n. 615 da Rua 
Floriano Peixoto, É um presente de 
pessoa faleçida. Quem o achou, é 
fineza devolvê-lo no endereço do 
n. 615. Serã gratificado.         

-- Na Capital, na Igreja Nos- 
sa Senhora Aparecida, terá lu- 
gar no dia 20 próximo, às 18 
horas, o ato religioso do enlace 
matrimonial da Prof, Evanira 
Colaço Carvalho Martins com o 
jovem Durval Imperatriz Bifon. 

Unem-se as famílias -— sra. 
Maria Natividade Colaço Mar- 
tins - Juvenal Carvalho Martins, 
e sra, Conceição Imperatriz Bi- 
fon - sr. Angelo Bifon, domici- 
liadas em São Paulo. 

— Está designado o dia 28 
deste mês para as solenidades 
nupciais dos jovens noivos Ma- 
ria Inês e Bernardo, que se rea- 
lizarão na Igreja da Imaculada 
Conceição, em São Paulo 

A gentil noiva é filha da Sra. 
e Sr. Dr. João de Souza Brito 
Sobrinho e o noivo tem como 
pais a Sra. e Sr. João Carlos 
Bernardo Kaufmann, residentes 
na Capital e Itapeva, respecti- 
vamente, surto 

— Cumprimentando os felizes 
noivos, endereçamos, aos seus 
igní ais, as | e 

  

da «tenda». 

BODAS DE ESTANHO 

Terça feira próxima, dia 12, 
completam 10 anos de suá feliz 
união conjugal a sra, aria 
Glaucia Agostini Pranza e o sr. 
José Franza, correto serventuário 

da Justiça, desta 

— Cumprimentamos o distinto 
casal, 

BODAS DE ALGODÃO | 

A folhinha marca, na data de 
hoje, a lembrança do matrimô- 
nio da sra. Maristela Corsi Ca- 
bral com o sr. Oscar Castro Ca- 
bral, ocorrido há precisamente 
um ano passado: !   — Cumprimentos. 

  
    

        
    

Plantão-Farmácias-HOJE : 

Mesquita 
P. Moreira Cesar 261-Tel., 2+71 

Neves 
Pr. da Bandeira, 152 - Tel. 2225   Vá vêr a grande e variada EXPOSIÇÃO de BRINQUEDOS 

“daáCASA BRASILEIR 
RUA DIREITA, 9S — TELEFONE, 2144 — PINEIATI 

Vendas em 
- prestações - 

) Í 
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Plantão-Farmácias- DIA 15: 

Bras à 
R. José Bonifacio, 140-Tel. 2022. 

“Silial Martorano 
Marqz.do Herval 102-Fone. 2166 

  

  

 


